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MUDANÇAS CLIMÁTICAS

COP29 focará em recursos
Consenso em reunião preparatória é de que é preciso elevar volume de financiamentos para transição energética 

B
aku — Depois de quatro dias 
de reuniões e debates em Ba-
ku, capital do Azerbaijão, a 
reunião preparatória para a 

29ª Conferência do Clima das Na-
ções Unidas (COP29) — que será 
realizada no país, em novembro  — 
avançou no sentido de que é pre-
ciso elevar substancialmente o vo-
lume de recursos para financiar a 
transição energética e os progra-
mas de mitigação dos impactos da 
emergência climática. Essa é a po-
sição do país anfitrião e também a 
do Brasil, que sediará a conferência 
do ano que vem, em Belém.

Até o início da COP29, haverá 
intensas negociações diplomáti-
cas para que os chefes de Esta-
do e de governo possam aprovar, 
não só os novos números, mas 
definir metas para a regulamen-
tação do mercado de créditos de 
carbono, outro consenso desta 
reunião pré-COP. “A última deci-
são financeira sobre a transição 
verde foi tomada em 2009. Foram 
US$ 100 bilhões de compromis-
sos do mundo, particularmente, 
do mundo desenvolvido. Foi difí-
cil, mas a meta foi cumprida es-
te ano. Agora, o mundo está es-
perando a nova meta financeira 
para esta COP”, disse Hikmet Ha-
jiyev, chefe do Departamento de 
Assuntos de Política Externa do 
Azerbaijão e principal assessor do 
presidente do país, Ilham Aliyev.

Apesar das incertezas em re-
lação ao acordo global sobre fi-
nanciamento da chamada tran-
sição verde, os negociadores dei-
xam Baku com uma certeza: a de 
que não dá mais para prolongar 
as conversas. “Nossa expectativa 
é que a COP vai produzir avanços 
muito importantes na área de fi-
nanciamento, que devem vir dos 
países ricos para os países em de-
senvolvimento, sobretudo aque-
les mais vulneráveis.  Além disso, 
temos que continuar a fortalecer 
a estrutura do regime de comba-
te às mudanças do clima, o que 

Baku, uma metrópole do Cáucaso que cresce com dinheiro do petróleo, será a sede da próxima conferência sobre mudanças climáticas
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inclui a questão dos mercados 
de carbono”, explicou ao Correio 
o secretário de Clima, Energia e 
Meio Ambiente do Itamaraty, em-
baixador André Corrêa do Lago, 
que chefia a delegação brasileira 
nessas negociações.

Energia

 Paralelamente às negociações 
preparatórias para a COP29, Brasil 
e Azerbaijão, junto com os Emira-
dos Árabes Unidos (que organizou 
a COP28), no ano passado, lideram 
a posição dos países em desen-
volvimento em relação ao uso de 
combustíveis fósseis em benefício 
de suas próprias economias, e pa-
ra financiar a transição energética 

e as medidas de mitigação dos da-
nos causados pelos eventos climá-
ticos extremos.

Os dois países são grandes pro-
dutores de petróleo e gás, e vão 
continuar usando esse ativo, in-
clusive, para bancar a transição 
energética. Outro objetivo é atrair 
a iniciativa privada para projetos 
de geração sustentável de energia.

“Agora, todos concordam 
que o dinheiro público não 
é suficiente. Deve haver uma 
abordagem multicamadas: se-
tor privado, ONG, todos devem 
contribuir para esse processo”, 
declarou Hajiyev. É esse esfor-
ço que o Azerbaijão está fazen-
do, no sentido de atrair investi-
mentos privados.

A reportagem do Correio foi 
até a cidade de Garabagh, a cerca 
de uma hora do centro de Baku, 
para conhecer uma gigantesca 
fazenda de produção de energia 
solar, financiada integralmente 
por investidores dos Emirados 
Árabes Unidos. A usina solar, que 
custou US$ 262 milhões (cerca 
de R$ 1,5 bilhão), tem capacida-
de para gerar 230 MW de energia 
renovável e impressiona pela ex-
tensão da área em que estão ins-
talados os painéis fotovoltaicos.

São 550 hectares (correspon-
dente a quase 400 campos de fu-
tebol) que abrigam 570 mil pai-
neis solares, em uma ampla pla-
nície. A planta é fundamental pa-
ra que o país possa, em poucos 

anos, chegar a 30% de energia 
verde em sua matriz energética. 
Investimentos em energia eóli-
ca também estão em andamen-
to, para aproveitar os fortes ven-
tos que sopram do Mar Cáspio e 
que fazem dessa região do Cáu-
caso uma das mais promissoras 
do mundo. O governo azerbaija-
no estima que o potencial ener-
gético eólico pode agregar até 
200 GW à matriz do país.

“Sempre estivemos cientes de 
que o petróleo e o gás devem aca-
bar mais cedo ou mais tarde, por-
tanto, sempre investimos na diver-
sificação da economia — indústria 
criativa, transporte, setor de TI (tec-
nologia e inovação) e educação. Es-
tamos nos tornando um centro de 

transporte em nossa região. O turis-
mo continua a crescer. E a minera-
ção também”, disse Hajiyev.

O assessor da presidência 
azerbaijana só reclama das críti-
cas que a chamada Troica (Bra-
sil, Azerbaijão e Emirados Ára-
bes Unidos) vem recebendo por 
manter a posição de não redu-
zir a produção de combustíveis 
fósseis. Para ele, esse debate está 
contaminado por ideologia. Ele 
gosta de citar uma frase, atribuí-
da a um ministro da Arábia Sau-
dita dos anos 1970, que dizia que 
“a Idade da Pedra acabou, mas 
não porque acabou a pedra”.

“Vemos elementos de crítica na 
mídia internacional. Nós três so-
mos países exportadores de com-
bustível e não estamos esconden-
do isso. Nossa resposta é que Azer-
baijão, Emirados Árabes Unidos 
e Brasil, esse sediando a próxima 
COP, mostram nossa determina-
ção e como estamos comprome-
tidos, como países de combustí-
vel fóssil, em fazer parte da tran-
sição verde. Então, por favor, nos 
julguem por nossas ações.”

*O repórter viajou a convite 
da COP29

A última decisão 
financeira sobre a 
transição verde foi 
tomada em 2009. Foi 
difícil, mas a meta foi 
cumprida este ano. 
Agora, o mundo está 
esperando a nova meta 
financeira para  
esta COP”

Hikmet Hajiyev, chefe do 

Departamento de Assuntos de 

Política Externa do Azerbaijão 

Baku — A conferência climá-
tica no Azerbaijão pode ser uma 
boa janela de oportunidade para 
parcerias e negócios para o Brasil. 
O embaixador brasileiro em Baku, 
Manoel Montenegro, disse ao Cor-

reio que, apesar do conhecimento 
ser pequeno, a imagem é muito po-
sitiva entre os dois países. “Embora 
sem muita informação, (os azerbai-
janos) percebem que somos povos 
muito parecidos, a economia está 
crescendo com base nos combus-
tíveis fósseis. Nosso foco, aqui, é 
criar sinergias.”

“Há muito espaço potencial 
que, até agora, não foi preenchido 
por causa da distância e do desco-
nhecimento. E nossas estatísticas 
de comércio erram feio quando 
falam do Azerbaijão porque muito 
do comércio é feito por tradings, a 
importação é feita via Dubai (Emi-
rados Árabes Unidos) e portos da 
Geórgia. O sistema supõe que o 
açúcar vai para a Geórgia, mas ele 
vem para cá. Se nossas estatísticas 
não percebem isso, nosso empre-
sariado também não”, complemen-
tou o diplomata.

A embaixada brasileira vem 
mantendo negociações com os 

azerbaijanos no sentido de incre-
mentar o comércio e a troca de ex-
periência e tecnologias na produ-
ção de alimentos. Para o embaixa-
dor, o agronegócio brasileiro po-
de trazer soluções “mais baratas”. 

Um dos movimentos feitos pe-
la embaixada para alterar essa per-
cepção será a presença, na COP29, 
de uma delegação de empresários 
da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). “Isso só pode fazer 
bem para nosso comércio, para 
investimentos. A COP é uma opor-
tunidade única de nos aproximar 
nesse campo econômico, sobre a 
base de um relacionamento polí-
tico excelente.” 

Montenegro também rebateu 
as críticas em relação ao uso do 
petróleo por países produtores, e 
elogia o pragmatismo dos azer-
baijanos, que não param de pros-
pectar acordos de investimento 
na área de energia, incluindo o 
petróleo. “Há duas coisas: a tran-
sição energética, que é positiva. 
A outra é não discriminar quem 
tem petróleo e gás, uma discri-
minação política. Esses são ar-
gumentos que nos convêm, tam-
bém”, acrescentou.  (VD)

Um promissor 
mercado no Cáucaso

Sede da próxima COP é pouco conhecida por empresários brasileiros
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Seis perguntas para

ANDRÉ CORRÊA DO LAGO // 
secretário de Clima, Energia e Meio Ambiente do Itamaraty

Quais são os desafios que a 
COP29 vai enfrentar?

 O grande tema é o finan-
ciamento dessa transição: a 
transição energética e a tran-
sição para economias adap-
tadas às mudanças do clima. 
Essa pré-COP revela que ain-
da há grandes desafios para 
conseguir chegar a consen-
sos, temos só um mês (até a 
COP29), mas temos grandes 
desafios. O Brasil, de certa for-
ma, está contribuindo muito 
por meio do G20. O G20 está 
tratando esse tema de manei-
ra prioritária. Viemos não só 
como futura COP (o Brasil se-
diará a próxima conferência 
(a COP30), ano que vem, em 
Belém), não só como mem-
bro dessa comunidade de paí-
ses, mas, também, como pre-
sidência do G20, que está con-
tribuindo muito nesse debate.

Na sessão de abertura da 
pré-COP, houve um apelo 
geral para que os países 
saiam da retórica e partam 
para soluções. Qual foi a 
mensagem que o Brasil  
trouxe para Baku?

Eu acho que o Brasil traz 
uma mensagem muito clara 
de querer encontrar soluções 
porque, infelizmente, em um 
mundo multilateral, no mun-
do das Nações Unidas, todos 
os países estão sempre tentan-
do defender os seus próprios 
interesses. A questão das mu-
danças climáticas nos obriga 
a pensar em uma coisa mui-
to mais global, porque o que 
acontece em um país tem im-
pacto no outro. O Brasil está 
muito consciente disso, o Bra-
sil é um país em desenvolvi-
mento, mas que acredita que 
há algumas soluções que po-
de trazer para o mundo, e que 

está disposto a fazer a sua parte, 
não depender apenas daquilo que 
os outros fizerem. Nós vamos fa-
zer de qualquer maneira as coi-
sas que temos condição de fazer.

Azerbaijão e Brasil têm interesses 
semelhantes em relação à 
energia, são dois grandes 
produtores de petróleo. O 
petróleo vai financiar a transição 
para uma economia de baixo 
carbono?

Esse é todo um raciocínio que 
está sendo construído e que é ex-
tremamente importante, depen-
dendo de quanto tempo demora-
rá essa transição e das decisões 
estratégicas que as economias 
do mundo em desenvolvimento 
tomarão. No caso do Brasil, te-
mos a possibilidade de ampliar 
ainda mais a produção de reno-
váveis para trazer uma nova in-
dústria que busca produtos de 
baixo carbono, no que estamos 
chamando de neoindustrializa-
ção, que é encontrar um novo 
modelo de desenvolvimento ba-
seado nas vantagens comparati-
vas que temos de baixo carbono. 
Porém, nós temos uma filosofia 
relacionada a essa questão do 
petróleo muito ligada à questão 

da justiça social e do desenvolvi-
mento econômico. Temos de ter 
no Brasil um grande debate in-
terno sobre o que nós queremos 
fazer com essa riqueza que nos 
chegou em um momento que 
também é desafiador.

Essa riqueza é um ativo 
brasileiro, mas para fazer essa 
transição é preciso convencer os 
países ricos a investir nos países 
menos desenvolvidos. Quem deve 
pagar a conta da mudança de 
matriz energética?

O Brasil está fazendo a sua 
parte de maneira muito clara por 
ter um plano de transformação 
ecológica. O que o governo Lu-
la está fazendo é a primeira al-
ternativa ao modelo tradicional 
com o qual minha geração cres-
ceu, que era o modelo que co-
meçou na era de Juscelino Ku-
bistchek, de substituição de im-
portações, de desenvolvimento 
industrial. Estamos apresentan-
do, agora, a primeira alternativa, 
um modelo de desenvolvimento 
muito contemporâneo, baseado 
na economia de hoje e, sobretu-
do, na economia dos próximos 
anos. Isso significa colocar o Bra-
sil não apenas como um país que 

está seguindo o que os outros fa-
zem, mas como liderança de um 
novo tipo de desenvolvimento.

 Qual a expectativa do governo 
brasileiro em relação à COP29, 
daqui a um mês?

Nossa expectativa é a de que a 
COP vai produzir avanços muito 
importantes na área de financia-
mento, que devem vir dos países 
ricos para os países em desenvol-
vimento, sobretudo aqueles mais 
vulneráveis. Além disso, deve-
mos continuar a fortalecer a es-
trutura do regime de combate 
às mudanças do clima, o que in-
clui, por exemplo, a questão dos 
mercados de carbono, que po-
deria ter um progresso impor-
tante nesta COP. E acentuar mais 
a questão da adaptação. Nós vi-
mos, neste ano, as tragédias que 
aconteceram, como (as enchen-
tes) no Rio Grande do Sul. Foi 
uma coisa incrível. A população 
brasileira, de um modo geral, se 
deu conta da diferença entre o 
que é necessário para mitigar as 
consequências das mudanças no 
clima, que são os esforços de re-
dução de emissões, mas, tam-
bém, o que é necessário para 
adaptação, ou seja, para o que já 
vai acontecer. Mesmo que a gen-
te mitigue, a mudança do clima 
já está aqui, e nós temos que es-
tar preparados para isso.

 A ficha está caindo? O senhor 
falou da tragédia do Sul, tivemos 
seca extrema na Amazônia, 
no Pantanal e no Cerrado e, 
agora, o furacão Milton passa 
pelos Estados Unidos de forma 
avassaladora...

A ficha caiu de maneira mui-
to clara, e é uma pena que a 
gente tenha tido que esperar 
que essa ficha caísse para que o 
mundo tivesse uma ação mais 
vigorosa. (VD)
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